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Edital 003/2015 
Edital de seleção de alunos especiais para as disciplinas do segundo semestre de 2015 do Mestrado 
em Letras e do Doutorado em Letras, área de concentração Estudos Literários, do Programa de Pós-

Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) 
 

Pelo presente edital, a Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal 
do Espírito Santo faz saber que foram aprovadas as regras para a inscrição e avaliação de candidatos à 
seleção simplificada de alunos especiais para o Mestrado em Letras e para o Doutorado em Letras para 
o semestre 2015/2, nos seguintes termos: 
 
I) DO ALUNO ESPECIAL 
1. O aluno especial, conforme determinado pela Resolução Nº 11/2010 – CEPE – Ufes e estabelecido 
pelo Regimento Interno do Programa de Pós-Graduação em Letras-Ufes, é o aluno que, não sendo parte 
do corpo discente do PPGL-Ufes, candidata-se e é selecionado para cursar componentes curriculares 
isolados. 
 
2. Os componentes curriculares cursados pelo aluno especial poderão ser usados, sob o caráter de 
aproveitamento de estudos, caso o mesmo aluno venha a compor o corpo discente regular do PPGL-
Ufes. De acordo com o Regimento Interno do PPGL-Ufes, só é permitido o aproveitamento de até duas 
disciplinas cursadas como aluno especial, no prazo máximo de até 5 anos após sua conclusão. 
 
II) DAS INSCRIÇÕES 
3. As inscrições para a seleção simplificada de alunos especiais ocorrerão no período de 06 a 08 de julho 
de 2015. 
 
4. Para a realização da inscrição, o candidato deverá enviar para o e-mail ppglufes@gmail.com os 
seguintes documentos: 
a) Formulário de inscrição (Anexo I deste edital), disponível em http://www.letras.ufes.br; 
b) Currículo Lattes atualizado (http://lattes.cnpq.br/) em formato pdf ou rtf. 
O envio incompleto da documentação (arquivos do formulário completamente preenchido e Currículo 
Lattes) elimina o candidato do processo seletivo. 
 
5. Em cumprimento ao que determina o Regulamento Geral da Pós-Graduação na Ufes, Art. 28, §1º, os 
candidatos cursando o último período de graduação no momento da realização do processo seletivo 
poderão efetuar a inscrição e participar do processo seletivo de forma condicionada à apresentação de 
diploma ou certidão de colação de grau no ato da matrícula em caso de aprovação. 
 
6. A inscrição do candidato faz presumir seu conhecimento e aceitação dos itens que constam deste 
Edital. 
 
III) ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 
7. Candidatos que desejarem solicitar isenção da taxa de inscrição em disciplina deverão comprovar 
insuficiência de recursos financeiros; para tanto, devem encaminhar requerimento de isenção da taxa 
de inscrição (Anexo II deste edital) à Coordenação do PPGL, entregando-o na Coordenação do PPGL, 
localizada na sala 214 do Prédio Barbara Weinberg, no campus de Goiabeiras da Universidade Federal 
do Espírito Santo, entre os dias 06 e 08 de julho, das 14h às 17h. Junto ao requerimento, o candidato 
deve entregar: 
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a) declaração de imposto de renda do candidato ou de seu responsável, caso seja dependente, 
referente ao ano-base de 2014, ou comprovante de isenção do Imposto de Renda;  
b) contracheque(s), declaração de salário, pensão ou aposentadoria do candidato, se houver;  
c) comprovação de que concluiu o curso de graduação em instituição pública de ensino ou em 
instituição privada na qualidade de bolsista (integral ou parcial). 
 
8. Será concedida isenção integral aos candidatos cuja renda própria ou do responsável não for superior 
a 2 (dois) salários mínimos; e isenção parcial (50%) aos candidatos cuja renda própria ou do responsável 
não for superior a 3 (três) salários mínimos. 
 
IV) DAS VAGAS 
9. Estão sendo ofertadas nesta seleção 58 (cinquenta e oito) vagas para aluno especial de mestrado e 
doutorado, assim distribuídas nas disciplinas: 

QUADRO DE DISCIPLINAS E VAGAS 
Códigos 
Mestrado 
Doutorado 

Nome da disciplina 
(CH) 

Título do curso Dia e 
Horário 

Professor Nº de 
vagas 

PLET 5501 
PLET 6501 

Teoria da Literatura(60h) Metaleituras – com leituras 
novas como meta 

6ª feira 
14h às 18h 

Lino Machado 5 

PLET 5502 
PLET 6502 

Literatura Brasileira: 
textos canônicos (60h) 

Literatura e história: impasses 
éticos e estéticos em escritas 
de si contemporâneas 

4ª feira 
14h às 18h 

Fabíola Padilha 5 

PLET 5504 
PLET 6504 

Literaturas Africanas de 
Língua Portuguesa (60h) 

Literaturas Africanas de Língua 
Portuguesa 

4ª feira 
14h às 18h 

Jurema José de Oliveira 3 

PLET 5509 
PLET 6509 

Literatura e Psicanálise 
(60h) 

Por uma biopolítica que não 
fosse o semblante do racismo 
contemporâneo 

5ª feira 
18h às 22h 

Luís Eustáquio Soares 20 

PLET 5514 
PLET 6514 

Literatura e Tradução 
(60h) 

Poéticas da tradução 2ª feira 
14h às 18h 

Raimundo Carvalho 10 

PLET 5520 
PLET 6520 

Tópicos Especiais VII 
(30h) 

Estratégias de leitura: 
compreensão do texto literário 
para crianças e jovens 

16 a 19 de 
novembro 
8h às 12h 

Renata Junqueira 5 

PLET 5538 
PLET 6538 

Tópicos especiais XXII 
(30h) 

Redação Acadêmica 3as e 5as 
14h às 18h 

(seis 
encontros 
presenciais 
em agosto e 
setembro)  

Leni Ribeiro Leite 10 

Atenção: informações sobre o conteúdo das disciplinas podem ser obtidas no anexo III deste edital ou em 
www.letras.ufes.br  

 
V) DA SELEÇÃO 
10. A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Letras será a instância responsável pela seleção. 
A seleção dar-se-á por disciplina, com base na ordem de preferência indicada pelos candidatos na ficha 
de inscrição.  
 
11. Serão critérios para seleção dos candidatos: 

a. maior titulação;  
b. produção bibliográfica nos últimos cinco anos; 
c. tempo de serviço; 
Em caso de empate será dada preferência ao candidato de maior idade. 

 
12. Para cada critério será aplicado um quadro de pontuação. Os candidatos serão distribuídos pelas 
vagas, do que obteve maior pontuação para o que obteve menor pontuação, até que todas as vagas 
estejam completas ou até que não haja mais candidatos, o que ocorrer primeiro. Os candidatos que 
sobrarem serão encaminhados para a distribuição nas disciplinas indicadas por eles como segunda 
opção, e assim sucessivamente até que todas as vagas estejam preenchidas. 
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13. A Coordenação do PPGL divulgará os resultados gerais de todos os candidatos por disciplina, bem 
como os resultados dos pedidos de isenção da taxa de inscrição, no dia 09 de julho de 2015, na página 
do Programa de Pós-Graduação em Letras (www.literatura.ufes.br) e/ou no quadro de avisos da 
Secretaria. 
 
VI) DA MATRÍCULA 
14. A matrícula dos candidatos selecionados será feita presencialmente na Coordenação do PPGL, 
situada na sala da Coordenação do PPGL, sala 214 do Prédio Bárbara Weinberg, nos dias 15 a 17 de julho 
de 2015, de 14h às 17h. O aluno selecionado só poderá se matricular em uma disciplina por semestre, 
conforme indicado no resultado final do Processo Seletivo. 
 
15. Para efetivação da matrícula, o candidato deverá apresentar no ato da matrícula:  
a) Original e cópia do diploma de Graduação Plena e/ou de Mestrado ou cópia autenticada em cartório 
do diploma de Graduação Plena e/ou Mestrado; 
b) cópia da Carteira da Identidade; 
c) cópia do CPF; 
d) 1 foto 3x4; 
e) taxa de R$ 150,00, para as disciplinas com carga horária total de 60h; taxa de R$ 75,00, para as 
disciplinas com carga horária total de 30h; e taxa de R$ 37,50, para as disciplinas com carga horária total 
de 15h. Valores a serem pagos via GRU em qualquer agência do Banco do Brasil. A GRU será gerada na 
Coordenação do PPGL. 
 
16. Diplomas de graduação e pós-graduação obtidos no exterior somente serão aceitos se tiverem sido 
convalidados por Instituição de Ensino Superior brasileira devidamente reconhecida pelo Ministério da 
Educação.  
 
17. As matrículas poderão ser feitas pessoalmente pelo candidato, no local e datas indicadas acima; por 
outra pessoa, munida de documentos pessoais e procuração assinada pelo candidato e autenticada em 
cartório em que esteja expressa autorização para a inscrição neste processo seletivo; por correio, com 
documentação completa, à exceção dos originais de documentos, enviada por sedex e endereçada ao 
Programa de Pós-Graduação em Letras – CCHN, Av. Fernando Ferrari, 514 – Goiabeiras – Vitória, ES – 
CEP: 29075-910. No caso de inscrição por correio, todas as cópias de documentos deverão ser 
autenticadas em cartório. É vedada a matrícula por correio eletrônico ou qualquer outro meio que não 
os acima especificados. 
 
18. Não serão aceitas matrículas em desacordo com as exigências estabelecidas neste edital. A 
omissão/deturpação de informações ou a ausência de documentos obrigatórios pelo candidato 
resultará no indeferimento de sua inscrição e não ressarcimento da taxa de inscrição.  
 
VII) CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO 
19. O cronograma do processo seletivo é o que se segue: 

 06 a 08/07/2015: inscrição no processo seletivo (por e-mail) e pedido de isenção de taxa (na 
coordenação, das 14h às 17h). 

 09/07/2015: resultado do processo seletivo e da isenção das taxas de inscrição nos cursos (na 
página do PPGL – www.letras.ufes.br – e/ou na coordenação). 

 15 a 17/07/2015: matrícula no curso (na coordenação, das 14h às 17h). 
 
20. Mais informações sobre a seleção simplificada para aluno especial do PPGL-Ufes podem ser obtidas 
através do e-mail ppglufes@gmail.com, ou na página do PPGL, acessível em www.letras.ufes.br  
 
21. Casos omissos serão resolvidos pela Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Letras. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 
 

ANEXO I 
FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO PARA ALUNO ESPECIAL DO PPGL EM 2015/2 

Assinale: ( ) Mestrado ou ( ) Doutorado. 
 

Nome completo:  
Data de nascimento: 
C. Identidade / CPF / Título de Eleitor:  
Endereço:  
Telefones:  
E-mail:  

QUADRO PARA ESCOLHA DE DISCIPLINA: 
 

Códigos 
Mestrado 
Doutorado 

Nome da disciplina 
(CH) 

Título do curso Dia e 
Horário 

Professor OPÇÃO 

PLET 5501 
PLET 6501 

Teoria da Literatura(60h) Metaleituras – com leituras 
novas como meta 

6ª feira 
14h às 18h 

Lino Machado  

PLET 5502 
PLET 6502 

Literatura Brasileira: 
textos canônicos (60h) 

Literatura e história: impasses 
éticos e estéticos em escritas 
de si contemporâneas 

4ª feira 
14h às 18h 

Fabíola Padilha  

PLET 5504 
PLET 6504 

Literaturas Africanas de 
Língua Portuguesa (60h) 

Literaturas Africanas de Língua 
Portuguesa 

4ª feira 
14h às 18h 

Jurema José de 
Oliveira 

 

PLET 5509 
PLET 6509 

Literatura e Psicanálise 
(60h) 

Por uma biopolítica que não 
fosse o semblante do racismo 
contemporâneo 

5ª feira 
18h às 22h 

Luís Eustáquio Soares  

PLET 5514 
PLET 6514 

Literatura e Tradução 
(60h) 

Poéticas da tradução 2ª feira 
14h às 18h 

Raimundo Carvalho  

PLET 5520 
PLET 6520 

Tópicos Especiais VII 
(30h) 

Estratégias de leitura: 
compreensão do texto literário 
para crianças e jovens 

16 a 19 de 
novembro 
8h às 12h 

Renata Junqueira  

PLET 5538 
PLET 6538 

Tópicos especiais XXII 
(30h) 

Redação Acadêmica 3as e 5as 
14h às 18h 
(agosto e 

setembro) 

Leni Ribeiro Leite  

 
ATENÇÃO: o candidato só poderá ter sua matrícula como aluno especial aceita em uma disciplina a cada semestre, mas poderá 
concorrer a quantas disciplinas quiser, numerando na coluna “Opções” todas as opções a que deseja concorrer, escrevendo “1” 

para a 1ª opção, “2” para a 2ª opção, e assim por diante. 
 

 Para a inscrição no processo seletivo (de 06 a 08/07/2015): para a realização da inscrição, o candidato deverá 
enviar para o e-mail ppglufes@gmail.com os seguintes documentos: 

a) Formulário de inscrição (Anexo I deste edital), disponível em http://www.literatura.ufes.br; 
b) Currículo Lattes atualizado (http://lattes.cnpq.br/) em formato pdf ou rtf. 

 Resultado do processo seletivo e da isenção das taxas de inscrição nos cursos: 09/07/2015. 
 Documentos para a matrícula no curso (dias 15 a 17/07/2015, das 14h às 17h): para a realização da 

matrícula, o aluno deverá entregar na coordenação do PPGL: 
a) Original e cópia do diploma de Graduação Plena e/ou de Mestrado ou cópia autenticada em cartório do diploma de 
Graduação Plena e/ou Mestrado; 
b) cópia da Carteira da Identidade; 
c) cópia do CPF; 
d) 1 foto 3x4; 
e) taxa de R$ 150,00, para as disciplinas com carga horária total de 60h; taxa de R$ 75,00, para as disciplinas com carga horária 
total de 30h; e taxa de R$ 37,50, para as disciplinas com carga horária total de 15h. Valores a serem pagos via GRU em qualquer 
agência do Banco do Brasil. Esclarecemos que a GRU será gerada na secretaria do PPGL. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 
 

EDITAL 003/2015 PPGL 
 

Edital de seleção de alunos especiais para as disciplinas do segundo semestre de 2015 do 
Mestrado em Letras e do Doutorado em Letras, área de concentração Estudos Literários, do 

Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal do Espírito Santo 
(Ufes) 

 
ANEXO II 

REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 
 
Nome do candidato: _____________________________________________________ 
Endereço completo: (Rua/Av.-nº):__________________________________________ 
Bairro: _______________________________ Cidade: __________________________ 
Telefone residencial ou profissional e celular: _________________________________ 
CPF n.º: _________________________ CI n.º: ______________________________ 
E-mail:________________________________________________________________ 
Justifique seu pedido de isenção: ___________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
 
DECLARO QUE AS INFORMAÇÕES ACIMA CONTIDAS SÃO VERÍDICAS; TENHO CONSCIÊNCIA DO 
AGRAVO QUE POSSA ESTAR COMETENDO, CASO INFRINJA OS PRECEITOS DO ARTIGO 299 DO 
CÓDIGO PENAL (FALSIDADE IDEOLÓGICA) TRANSCRITO ABAIXO:ART. 299. OMITIR, EM 
DOCUMENTO PÚBLICO OU PARTICULAR, DECLARAÇÃO QUE DELE DEVIA CONSTAR, OU NELE 
INSERIR OU FAZER INSERIR DECLARAÇÃO FALSA OU DIVERSA DA QUE DEVIA SER ESCRITA, COM 
FIM DE PREJUDICAR DIREITO, CRIAR OBRIGAÇÃO OU ALTERAR A VERDADE SOBRE FATO 
JURIDICAMENTE RELEVANTE. 
 
__________, ____ de ____________ de ___________ 
 
 

____________________________________________________________ 
Assinatura do (a) candidato (a) 

 
  



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 
 

EDITAL 003/2015 PPGL 
 

Edital de seleção de alunos especiais para as disciplinas do segundo semestre de 2015 do 
Mestrado em Letras e do Doutorado em Letras, área de concentração Estudos Literários, do 

Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal do Espírito Santo 
(Ufes) 

 
ANEXO III 

INFORMAÇÕES SOBRE AS DISCIPLINAS 
 

 
Disciplina:  Teoria da Literatura– 60h (4 créditos) 
Código do Mestrado:  PLET 5501 
Código do Doutorado:  PLET 6501 
Professora:   Lino Machado 
Semestre:  2015/2 
Dia, horário e local:  6ª feira, 14h às 18h 
Título do curso:   METALEITURAS – COM LEITURAS NOVAS COMO META 
 
Sinopse: Examinaremos um considerável conjunto de textos críticos, previsivelmente muito diversos em 
termos de método de leitura, cujos autores tomaram textos literários como objeto de análise 
pormenorizada. Nosso objetivo é duplo: a) em primeiro lugar, buscaremos detectar as estratégias de 
leitura embutidas nos trabalhos analíticos que formam o conjunto que selecionamos; b) em segundo, 
procuraremos estabelecer quais dessas estratégias podem passar por um processo de generalização, 
que as tornem aptas a serem reutilizadas na leitura de novas produções literárias ou, ao menos, inspirem 
análises inéditas das mesmas produções. 
 
Número de vagas: 15 para aluno regular, 5 para aluno especial 
 
Bibliografia:  
AGUILAR, Gonzalo. Augusto de Campos: rumo a uma poesia mínima. In: AGUILAR, Gonzalo. Poesia 

concreta brasileira: as vanguardas na encruzilhada modernista. São Paulo: EDUSP, 2005, p. 269-
306. 

CAMPOS, Augusto de. Um lance de “dês” do Grande sertão. In: CAMPOS, Augusto de. Poesia, 
antipoesia, antropofagia. São Paulo: Cortez & Moraes, 1978, p. 9-37. 

. Outras palavras sobre Finnegans wake. In: CAMPOS, Augusto de. À margem da margem. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1989, p. 35-48. 

CAMPOS, Augusto de. Mallarminúcias. In: GUIMARÃES, Júlio Castañon, SUSSEKIND, Flora. Augusto de 
Campos: poemas, publicações, manuscritos, vídeos e gravações. Rio de Janeiro: Fundação Casa de 
Rui Barbosa, 2004, p. 40-48. 

CAMPOS, Haroldo de. Ungaretti e a estética do fragmento. In: CAMPOS, Haroldo de. A arte no horizonte 
do provável. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1975, p. 77-90. 

. Miramar na mira. In: ANDRADE, Oswald. Memórias sentimentais de João Miramar. 6. ed. São 
Paulo: Globo, 1995, p. 5-34. 

CANDIDO, Antonio. Cavalgada ambígua. In: CANDIDO, Antonio. Na sala de aula: caderno de análise 
literária. São Paulo: Ática, 1985, p. 38-53. 

. Pastor pianista / pianista pastor. In: CANDIDO, Antonio. Na sala de aula: caderno de análise 
literária. São Paulo: Ática, 1985, p. 81-95. 

. O destino das palavras no poema. In: CANDIDO, Antonio. O estudo analítico do poema. São 
Paulo: FFLCH/USP, 1993, p. 69-75. 

, MELLO E SOUZA, Gilda de. Introdução. In: BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1987, p. LX-LXXVII. 

CARDOSO, Wilton, CUNHA, Celso. O neologismo. Hipotrélico (João Guimarães Rosa. In: CARDOSO, 
Wilton, CUNHA, Celso. Estilística e gramática histórica. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1978, p. 
171-180. 

FAUSTINO, Mário. Poéticas. In: FAUSTINO, Mário. Artesanatos de poesia: fontes e correntes da poesia 
ocidental. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 253-264. 

. Exercícios de linguagem. In: FAUSTINO, Mário. Artesanatos de poesia: fontes e correntes da 
poesia ocidental. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 265-275. 



LIMA, Luiz Costa. Representação e mímesis (fragmento). In: LIMA, Luiz Costa. Mímesis: desafio ao 
pensamento. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000, p. 267-277. 

PICCHIO, Luciana Stegagno. As cantigas de amor de Vidal, judeu de Elvas. In: PICCHIO, Luciana 
Stegagno. A lição do texto: filologia e literatura. Lisboa: Edições 70, 1979, p. 67-88.   

. Os alhos verdes. In: PICCHIO, Luciana Stegagno. A lição do texto: filologia e literatura. Lisboa: 
Edições 70, 1979, 95-110. 

SAFRANSKI, Rüdiger. O verdadeiro jargão dos anos sessenta (fragmento). In: SAFRANSKI, Rüdiger. 
Heidegger: um mestre na Alemanha entre o bem e o mal. Trad. Lya Luft. São Paulo: Geração 
Editorial, 2000, p. 488-492. 

 
 

 
 
Disciplina:  Literatura Brasileira: textos canônicos – 60h (4 créditos)  
Código do Mestrado:  PLET 5502 
Código do Doutorado:  PLET 6502 
Professora:   Fabíola Padilha 
Semestre:  2015/2 
Dia, horário e local:  4ª feira, 14h às 18h  
Título do curso:  LITERATURA E HISTÓRIA: IMPASSES ÉTICOS E ESTÉTICOS EM 

ESCRITAS DE SI CONTEMPORÂNEAS 
 
Sinopse: Na esteira das discussões sobre escritas de si na contemporaneidade, o curso tem como 
objetivo examinar narrativas que se situam no limiar da autoficção e da literatura de testemunho, 
problematizando relações interdiscursivas estabelecidas entre literatura e história identificadas na 
construção de obras como, por exemplo, Diário da queda (2011), de Michel Laub, e HHhH (2012), de 
Laurent Binet. No âmbito do debate proposto, serão consideradas as seguintes questões: 1) seria 
possível atribuir à ficção uma potência solidária e, portanto, interventiva no registro de fatos históricos, 
capaz de proporcionar um redimensionamento dos modos de contá-los que afetaria tanto a Literatura 
como a História?; 2) até que ponto o tratamento estético conferido a certos “núcleos duros do real” conduz 
ao impasse ético diante do inenarrável, provocando o esgarçamento do ficcional, colocado na berlinda, e, 
em última instância e a contrapelo, a sua negação mesma?; 3) a discussão sobre as relações entre 
Literatura e História, tendo na mira narrativas como as supracitadas, que abalam certos pressupostos 
cristalizados desses campos discursivos, poderia contribuir para a problematização do componente 
ficcional identificado tanto na Literatura como na História? e, por fim, 4) na esteira do pensamento de 
Jacques Derrida, poderia a Literatura contra-assinar a História? Essas questões serão conduzidas com 
base nos postulados de Jacques Derrida, Walter Benjamin, Giorgio Agamben, François Dosse e Sabina 
Loriga, dentre outros. 
 
Número de vagas: 15 regulares, 5 especiais 
 
Observação:  
Leituras prévias obrigatórias: 

a) BARTHES, Roland. A morte do autor. In: ______. O rumor da língua. Trad. António Gonçalves. 
Lisboa: Edições 70, 1987, p. 49-53.  

b) FOUCAULT, Michel. O que é um autor? In: ______. Estética: literatura e pintura, música e 
cinema. Trad. Inês Autran Dourado Barbosa. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001, p. 264-
298. (col. Ditos e Escritos; v. III)  
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Disciplina:  Literaturas Africanas de Língua Portuguesa – 60h (4 créditos) 
Código do Mestrado:  PLET 5504 
Código do Doutorado:  PLET 6504 
Professora:   Jurema José de Oliveira 
Semestre:  2015/2 
Dia, horário e local:  4ª feira, 14h às 18h 
Título do curso:   LITERATURAS AFRICANAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 
 
Sinopse: Estudo de obras poéticas e narrativas das literaturas africanas de Língua Portuguesa de 
Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe, focalizando suas características 
gerais e sua inserção no contexto histórico nacional e internacional. 
 
Número de vagas: 10 regulares, 3 especiais 
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Disciplina:  Literatura e Psicanálise – 60h (4 créditos) 
Código do Mestrado:  PLET 5509 
Código do Doutorado:  PLET 6509 
Professor:   Luís Eustáquio Soares 
Semestre:  2015/2 
Dia, horário e local:  5ª feira, 18h às 22h 
Título do curso:  POR UMA BIOPOLÍTICA QUE NÃO FOSSE O SEMBLANTE DO RACISMO 

CONTEMPORÂNEO 
 
 

Sinopse:  
“Já que é preciso, de qualquer modo, não lhes pintar unicamente um futuro cor-de-rosa, saibam que o 
que vem aumentando, o que ainda não viu suas últimas conseqüências e que, por sua vez, se enraíza no 
corpo, na fraternidade do corpo, é o racismo. Vocês ainda não ouviram a última palavra a respeito dele”. 
(LACAN, 2007, p.227) 
 
O trecho supracitado é o parágrafo final de O seminário 19... ou o pior (1972-1973), de Jacques Lacan. 
Apresento-o em suplemento à relação entre hsing, a natureza, e ming, decreto celestial; relação analisada 
no Seminário 18 de um discurso que não fosse semblante (1971). 
 



Para Jacques Lacan, a dissimetria entre o “decreto imperial” e a “natureza” ecoaria a interface entre o 
mais-de-gozar e o gozo, assim como a relação, sempre com Lacan, entre a mais-valia marxista e o 
trabalho coletivo, tal que o semblante do mundo, num dado contexto histórico, pudesse ser concebido 
como um decreto imperial que não apenas se inscrevesse como um mais-de-gozar para, sobre e em face 
ao gozo da natureza, mas também como uma mais-valia ou roubo do excedente produzido pela força do 
trabalho socialmente constituída, donde seja possível traçar um suplemento, cruzando sentidos, com o 
decreto imperial, o mais-de-gozar e a mais-valia de Marx. 
 
Em conformidade especialmente com os Seminários 18 e 19, de Jacques Lacan, esses três referentes, o 
decreto imperial, o mais-de-gozar e a mais-valia, podem ser interpretados tendo em vista a relação que 
estabelecem com o discurso do mestre e/ou do senhor. 
 
Na outra ponta da estrutura discursiva que tece o semblante de uma dada época histórica, como interface 
ao discurso do mestre e/ou do senhor, há o discurso universitário e/ou do escravo, ambos relacionáveis 
ao hsing, isto é, à natureza e, portanto, ao gozo, assim como ao trabalho coletivo.  
 
No Seminário 18, Lacan assevera que “o hsing não tem a mais remota chance de que o encontremos 
nesse troço terrivelmente complicado de obter, de acompanhar de perto, chamado mais-de-gozar. Se é 
tão deslizante, não facilita a compreensão. Com certeza, não é a isso que nos referiremos quando 
falarmos de subdesenvolvimento (LACAN, 2009, p.50)”, pista a partir da qual não apenas seja possível 
inferir que hsing, a natureza, inscreva-se como o locus do subdesenvolvimento como também, por 
extensão, o trabalho coletivo, o gozo: instâncias, ainda com Lacan, “não fabricadas para não funcionar 
(LACAN, 2009, p.50)”, tal sua relação com o subdesenvolvido. 
 
Ainda em diálogo com Seminário 18, Lacan, em relação intertextual com Totem e tabu (1913), de 
Sigmund Freud, pergunta-se, ao mesmo tempo em que será dilatada a seguinte questão por ele 
apresentada:”Qual a prescrição do supereu? Ela se origina precisamente nesse Pai original mais do que 
mítico, nesse apelo como tal ao gozo puro, isto é, à não castração. Com efeito, que diz que esse pai no 
declínio de Édipo? Ele diz o que o supereu diz. Não é à toa que ainda não o abordei realmente até agora. 
O que o supereu diz é: goza! (LACAN, 2009, p.166)”, donde seja possível inferir, ainda que como 
hipótese, que o decreto imperial, o mais-de-gozar e a mais-valia (ou simplesmente o discurso do mestre 
e/ou do senhor ) igualmente nos dizem: goza! 
 
Gozo obviamente impossível, se puro, porque o subdesenvolvido, a natureza, o trabalho coletivo, enfim, 
se dizem como castração, como aquilo que não funciona, razão pela qual, com Lacan, seja possível inferir 
que o lugar do discurso do universitário e/ou do escravo seja o sintoma de um gozo impossível, quando 
implicado com o decreto imperial; goza! 
 
A hipótese a ser investigada durante o período desta proposta de curso tem relação com a seguinte 
questão: será o semblante mundial do imperialismo americano o sintoma do “goza!” trabalho coletivo do e 
no contemporâneo, compreendendo como “trabalho coletivo” tanto, agora em diálogo com Foucault de 
Arqueologia do saber (1969), o campo das visibilidades, seja sob o ponto de vista dos aspectos dos 
corpos humanos, seja sob o ponto de vista da arquitetura dominante, dos artefatos tecnológicos, como, 
por outro lado, a dimensão discursiva do contemporâneo, em sua inscrição midiática, acadêmica, 
religiosa, política, estética, inclusive tendo em vista a “gozada” literatura produzida na atualidade? 
 
Partindo dessa questão, o objetivo do curso se inscreverá na análise do semblante do “goza!” 
contemporâneo, tendo em vista também o conceito de biopoder, desenvolvido por Michel Foucault(1976), 
implicado com esta segunda hipótese: o “goza!” do supereu imperialismo americano, esse impossível, é 
ao mesmo tempo, de forma indiscernível, biopolítico e tanatopolítico, podendo simplesmente ser 
registrado da seguinte forma: é biotanatopolítico. 
 
As duas hipóteses precedentes remetem ao trecho inicialmente apresentado do Seminário 19, de 
Jacques Lacan, sobre o racismo, razão pela qual a terceira hipótese a ser analisada é: o racismo do 
contemporâneo é o sintoma do “goza!” a partir do decreto imperial do imperialismo americano; um gozar 
biopolítico, marcado por um suposto saber que não menos supostamente afirmaria a vida, em nome do 
mais-de-gozar e por isso mesmo em nome da extorsão do trabalho produzido pelo excluído coletivo, sob 
a forma de roubo do excedente econômico, cultural, epistemológico, estético, (e)laborado pelos povos do 
mundo e que, como um efeito bumerangue, volta contra estes últimos condenando-os ao 
subdesenvolvimento, tendo em vista uma tecnologia de poder que é também uma tanatopolítica. 
 
Se, por outro lado, dos quatro discursos que estruturam o semblante, além do discurso do mestre e/ou do 
senhor; o discurso universitário e/ou do escravo, há também o discurso da histérica e o do analista, assim 
o é porque estes últimos, o da histérica e o do analista, se constituem como instâncias que não apenas 
problematizam o “goza!”, mas antes de tudo como sinthomas (agora com th) de um discurso que não 
fosse semblante, não sendo circunstancial a predileção que  Lacan tinha pelo discurso da histérica, tendo 
em vista a afirmação do discurso do analista. 



 
Em diálogo com o texto Fragmento de uma análise de um caso de histeria (1905), de Sigmund Freud, no 
qual Freud analisa o caso Dora, apresentando-o como um “fracasso” clínico, Jacques Lacan, na estrutura 
discursiva do semblante, propõe o discurso da histérica, definido como a instância que se recusa a gozar 
o “decreto imperial”, tendo em vista um jogo de inversão das regras do jogo a partir da qual o mais-de-
gozar, se quiser, “que goze o gozo que manda gozar”, o que é absolutamente impossível, porque a mais-
valia, sob  ponto de vista do discurso do senhor, não pode ser o trabalho coletivo, mas a sua extorsão. 
 
A partir, portanto, do discurso da histérica, como sinthoma de um discurso que não fosse semblante, com 
Lacan, o que então se apresentava como negativo, a natureza, o subdesenvolvimento, a castração, 
assume uma dimensão positiva, sendo o lugar do analista precisamente aquele que inscreve a clínica 
sem fim de um discurso que não fosse semblante, argumento do qual me aproprio com o objetivo de: 1) 
analisar, ainda que em perspectiva, uma literatura que não fosse semblante (gozada), afirmando-se, sem 
se constituir como o gozo do mais-de-gozar, como subdesenvolvida, castrada, termos doravante 
apresentados positivamente, tendo em vista o diálogo com Lacan; 2) igualmente analisar uma biopolítica, 
ainda que em perspectiva, que não fosse semblante, logo que não fosse uma tanatopolitica; 3) levar 
adiante a proposta de Lacan de um racismo à escala do absurdo sob o signo do “goza!” no e do 
semblante planetário do imperialismo americano.  
 
O diálogo literário desta proposta de curso de literatura e psicanálise será com as seguintes narrativas de 
ficção: A revolução melancólica (1991),  Chão ( 1971), romances de Oswald de Andrade, os quais, 
respectivamente, formam parte do projeto literário Marco Zero I e II;  Parque Industrial (1994), narrativa 
da escritora Patrícia Galvão, Pagu; e Panamerica (1988), de José Agrippino de Paula.  
 
A escolha dessas narrativas tem relação com o fato de que em todas elas, embora de formas distintas, o 
imperialismo ( seja europeu, americano, japonês, financeiro) é problematizado e mesmo satirizado, não 
sendo circunstancial, ainda que como hipótese, que possam ser lidas como ficções histéricas da literatura 
brasileira ( em sua dimensão positiva), por  se recusarem  a se constituir como o “goza!” dos decretos 
imperiais de suas respectivas épocas, ao mesmo tempo em que as analisarei como textos de um possível 
discurso que não fosse semblante de uma não menos possível possibilidade, em devir, de uma  
biopolítica afirmativa, entendida como um discurso que não fosse semblante em relação ao  mais-de-
gozar e  ao gozo. 
 
A biopolítica do discurso do analista lacaniano. 
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Disciplina:  Literatura e Tradução – 60h (4 créditos) 
Código do Mestrado:  PLET 5514 
Código do Doutorado:  PLET 6514 
Professor:   Raimundo Nonato Barbosa de Carvalho 
Semestre:  2015/2 
Dia, horário e local:  2ª feira, 14h às 18h 
Título do curso:                POÉTICAS DA TRADUÇÃO 

 
Sinopse: Discussão de textos clássicos da teoria da tradução no contexto literário com o fito de proceder 
à explicitação das várias poéticas da tradução, que servirão para orientar a análise concreta de traduções. 
Focaremos nossa atenção na análise de tradução de poesia, mas assegurando à prosa criativa o mesmo 
estatuto estético. O método que utilizaremos será o analítico-comparativo, pondo em perspectiva o 
original e suas traduções, o que nos permitirá vislumbrar a tradução como prática ora fiadora, ora 
desafiadora da tradição. 
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Disciplina:  Tópicos Especiais VII – 30h (2 créditos) 
Código do Mestrado:  PLET 5520 
Código do Doutorado:  PLET 6520 
Professores:   Renata Junqueira 
Semestre:  2015/2 
Dia, horário e local:  16 a 19 de novembro, 8h às 12h 
Título do curso:   ESTRATÉGIAS DE LEITURA: COMPREENSÃO DO TEXTO LITERÁRIO 
PARA CRIANÇAS E JOVENS 
 
Sinopse: Considerando as necessidades de aproximação entre os alunos e a leitura, por meio de 
intervenções de qualidade, buscamos orientações teóricas e metodológicas para o desenvolvimento de 
uma disciplina que pudesse trazer contribuições a esse respeito. O objetivo desta é promover discussões 
sobre o ensino da leitura em sala de aula, bem como – o uso de textos literários para esse fim. Discutir 
que não basta ler, mas compreender aquilo que se lê é um dos objetivos deste curso. Neste sentido, 
definimos o docente como mediador de estratégias de leitura, interagindo com ações mediadoras na 
formação e estímulo à leitura, envolvendo os alunos em situações significativas de aprendizado. Para 
tanto, abordaremos duas perspectivas de estratégias de leitura: uma definida por Solé como 
procedimentos antes, durante e após a leitura e outra, por Harvey e Goudvis (2007) e Girotto e Souza 
(2010) que prevê oficinas de leitura. Durante o processo de sistematização de tais oficinas envolvemos as 
estratégias de leitura denominadas: conexões, visualização, perguntas ao texto, inferência, sumarização e 
síntese seguindo as orientações metodológicas das autoras citadas acima.  Mostraremos também 
resultados de pesquisas com alunos – relacionando livros literários infantis e cada uma das estratégias 
metacognitivas da leitura. 
 
Número de vagas: 15 regulares, 5 especiais 
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Disciplina:  Tópicos Especiais XXII – 30h (2 créditos) 
Código do Mestrado:  PLET 5538 
Código do Doutorado:  PLET 6538 
Professores:   Leni Ribeiro Leite 
Semestre:  2015/2 
Dia, horário e local:  3as e 5as das 14h às 18h (seis encontros presenciais nos meses de 
agosto e setembro) 
Título do curso:   REDAÇÃO ACADÊMICA 
 
Sinopse: Este curso propõe apresentar as regras fundamentais da escrita acadêmica, esclarecendo suas 

funções e modos, expondo algumas de suas técnicas e exibindo algumas das principais dificuldades para 

o seu domínio. O curso será composto por partes expositivas, em que serão utilizados textos teóricos 

sobre o assunto e exemplos encontrados na literatura acadêmica, e partes práticas, em que os alunos 

serão convidados a escrever e reescrever textos acadêmicos de diversos gêneros. 
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